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Novos formatos 
e metodologias 
na resposta  
à pandemia

Quando em março foram suspen-
sas as aulas presenciais devido à 
Covid-19, as escolas de negócios 
não ficaram sentadas à espera de 
melhores dias. Reagiram. Ao 
ritmo de cada uma, estão a rein-
ventar a oferta de formação para 
executivos, usando a atividade on-
line e o ensino a distância. Trilham 
um caminho que vai seguramente 
ser aprofundado.  

A crise desencanta desafios, mas 
também oportunidades. Ao Jornal 
Económico, José Crespo de Carva-
lho, presidente do ISCTE Executi-
ve Education, destaca uma em par-
ticular. “Uma tremenda oportuni-
dade para pensar fora da caixa, de-
senhar oferta formativa diferente e 
acompanhar empresas através de 
novos formatos e aproximações”. 

No curto prazo, o futuro prevê-
-se que “regresse” em setembro. 
Nessa altura, à semelhança de to-
das as atividades educativas uni-
versitárias, também os programas 
para quadros das empresas, gesto-
res e empresários vão retomar a 
atividade presencial. Com distan-
ciamento físico, cuidados de pro-
teção, como máscaras, e também 
algumas interrogações.  

Até que ponto se sentirão as 
pessoas seguras nesse regresso ao 
presencial? Até que ponto, vão as 
empresas manter os budgets que 
investiam em formação antes des-
ta crise? – questiona Ana Côrte-
-Real, associate dean para a Forma-
ção Executiva da Católica Porto 
Business School. Entre estes dois 
enormes desafios a que só o futuro 
conseguirá responder, a responsá-
vel por esta escola de negócios 
com proximidade às empresas vê 

uma grande oportunidade: o sur-
gimento de novas metodologias 
de ensino, em formatos online, 
blended, à distância, de acordo com 
os conteúdos, com o perfil do pú-
blico alvo e com o perfil dos pro-
fessores.  

“Se existem cursos que devem 
voltar ao ensino presencial a 100%, 
outros permitem identificar opor-
tunidades de novas metodologias, 
permitindo, inclusivamente, mais 
flexibilidade aos participantes e o 
acesso a novos mercados”, adianta 
Ana Côrte-Real. 

 
Forte componente à distância 

É indiscutível que a pandemia fun-
cionou como um acelerador pode-
roso da adoção do ensino a distân-
cia. Mas, conforme salienta Filipa 
Cristovão, diretora do ISEG Exe-
cutive Education, ao Jornal Eco-
nómico, “não é caso para anunciar 
a morte do ensino presencial”. Na 
perspetiva desta responsável da es-
cola de negócios da Universidade 
de Lisboa, uma solução que emer-
girá no pós-Covid-19 será o ‘blen-

ded learning’. Este híbrido, que 
conjuga sessões presenciais e ses-
sões a distância, “consegue reunir 
as vantagens de ambos os mode-
los”, justifica.  

Pedro Nunes da Costa, presi-
dente da Coimbra Business 
School/ISCAC, alinha pelo mes-
mo diapasão. Na sua perspetiva, 
no pós-Covid, a formação execu-
tiva irá inevitavelmente manter 
“uma forte componente à distân-
cia”, devido a “sua facilidade e fle-
xibilidade”. E isto porque, justifi-
ca, “o seu público alvo irá estar 
muito ocupado e mais concentra-
do no relançamento e reativação 
da atividade económica, na procu-
ra de novos mercados para as em-
presas”. Por isso, componentes re-

A formação online assume o protagonismo na atual conjuntura,  
mas o presencial voltará em setembro. No pós-Covid, o ‘blended learning’,  
misto entre sessões presenciais e à distância, irá afirmar-se cada vez mais. 
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levantes de formação a distância 
irão permitir uma melhor gestão 
do tempo e dos custos das empre-
sas com a formação. 

 
Ferramentas para o futuro 

A formação executiva é o negócio 
das escolas de formação e, como 
em qualquer outro negócio “en-
contra-se sob a pressão de adapta-
ção e reinvenção constante”, sa-
lienta ao JE Pedro Brito, associate 
dean para a Executive Education & 
Business Transformation da Nova 
SBE, que o “Financial Times” elen-
ca este ano como a primeira escola 
do ranking português e a 44.ª a ní-
vel mundial.  

O grande desafio da formação 
executiva passa pelo “cumprimen-
to da sua missão de apoiar pessoas 
e empresas a responderem aos de-
safios sentidos em contexto de ad-
versidade”, justifica. 

Céline Abecassis-Moedas, dire-
tora da Formação de Executivos da 
Catolica-Lisbon, 39.ª melhor esco-
la do mundo em programas costu-
mizados para empresas, segundo o 
“Ranking Global do Financial Ti-
mes Executive Education 2020”, 
coloca as coisas desta forma: “A 
educação executiva não é sobre o 
que foi bem feito no passado, é so-
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As crises são momentos di-
fíceis, em que frequente-
mente somos obrigados a 
fazer escolhas que preferí-
riamos não ter de fazer. Mas 
a crise que enfrentamos e o 
“novo normal” que se segui-
rá serão também oportuni-
dades para nos reiventar-
mos e encontrarmos novos 
caminhos nas empresas e 
nas organizações. 

Na formação de executi-
vos, tal como no ensino em 
geral, esta nova realidade 
promete  consagrar a utiliza-
ção das novas tecnologias. 
No futuro, vamos trabalhar 
mais vezes a partir das nos-
sas casas e também iremos 
aprender remotamente. Esta 
tendência permitirá alcançar 
um melhor equilíbrio entre 
a vida pessoal e profissional, 
bem como um uso mais efi-
ciente do tempo de cada um. 
E poderemos frequentar as 
melhores universidades, 
mesmo que estas se situem a 
centenas ou mesmo milha-
res de quilómetros de dis-
tância. É todo um mundo 
novo que aí vem e ganhará 
quem melhor se adaptar e 
souber tirar proveito de 
todo este potencial. 

Quererá isto dizer que o 
ensino presencial está con-
denado? Longe disso. Há co-
nhecimentos que apenas se 
conseguem transmitir atra-
vés do contacto pessoal. Por 
exemplo, aprender a falar 
em público e a desenvolver 
soft skills necessários para 
gerir uma empresa, liderar 
equipas ou conduzir nego-
ciações. O futuro passará, 
por isso, por formatos híbri-
dos (“blended learning”) que 
combinem a vertente pre-
sencial com a formação à 
distância, através de módu-
los flexíveis e adequados a 
uma nova realidade. ●

Vem aí o 
“blended 
learning”
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bre encontrar respostas para hoje e 
liderar o caminho para inovar e 
construir o amanhã”.  

No fundo, o que as escolas de 
negócios fazem é fornecer conhe-
cimento transformável em técni-
cas, ferramentas e instrumentos 
que permitem a um executivo ser 
mais bem sucedido, a ele e natural-
mente à empresa onde trabalha ou 
que lidera.  

Alexandre Silveira, Marketing 
manager da HP, foi em busca des-
sas ferramentas quando decidiu fa-
zer um MBA, a jóia da coroa da 
formação executiva. Ao Jornal 
Económico explica que “o cresci-
mento profissional faz-se por eta-
pas” e resulta de uma coincidência 
de oportunidades e capacidades. 

“A formação executiva é uma 
excelente ferramenta para alargar 
as capacidades, mas não significa 
que só por si faça com que as opor-
tunidades apareçam”, diz. A verda-
de é que, salienta Silveira, as ferra-
mentas são boas ou más em função 
do que se faz com elas, e no caso de 
uma formação executiva tem que 
ser bem aproveitada no momento 
da aprendizagem e no momento 
da prática.” 

Mafalda Rodrigues de Almeida, 
entrepreneur e fundadora do blo-

gue Loveat, também procurou co-
nhecimento especializado após a 
licenciatura em Ciências da Nutri-
ção pelo Instituto Superior de 
Ciências da Saúde Egas Moniz. 
Em Londres fez o mestrado em 
Políticas Alimentares e ganhou 
ferramentas que lhe permitiram 
tomar o futuro nas mãos. “Um 
formação é verdadeiramente um 
passo em frente. Já não se trata do 
nosso conhecimento de base, mas, 
sim, daquilo que nos vai distinguir 
no mercado de trabalho, que nos 
vai diferenciar e tornar, de alguma 
maneira, únicos”.  

 
Oferta renovada 

A Porto Business School (PBS), 
terceira escola portuguesa a inte-
grar o Top 100 das melhores do 
mundo do “FT”, foi muito rápida a 
reagir à pandemia. Logo, logo, 
lançou oito programas de forma-
ção para executivos exclusivamen-
te em regime online, abarcando 
áreas como gestão, liderança, fi-
nanças, inovação e gestão de pes-
soas. Rui Coutinho, Executive Di-
rector for Innovation and Growth 
da PBS, diz ao JE que a PBS “tinha 
há algum tempo uma task force que 
preparava uma oferta integrada de 
soluções de formação executiva 

em e-learning”. Além disso, alguns 
dos seus programas já incorpora-
vam algumas soluções online e so-
luções blended. “O que fizemos foi 
acelerar este processo e, em três 
dias, passámos toda a nossa oferta 
de longa duração (MBA e pós-gra-
duações) para o formato full onli-

ne”, explica. 
A Nova SBE também reinven-

tou o seu portefólio para 2020 com 
uma oferta de formação executiva 
digital first, destinada a ajudar as 
empresas a enfrentar a disrupção 
da pandemia. São mais de 20 pro-
gramas pensados para “dar respos-
ta ao contexto de disrupção atual. 
Pensados em formatos práticos e 
intensivos, estes programas in-

cluem diagnósticos prévios aos 
participantes. Objetivo? Aferir de-
safios e contexto individuais de 
forma a permitir que o corpo do-
cente desenvolva exercícios que 
permitam a cada participante des-
envolver competências para pla-
nos de ação que possam ser aplica-
dos na sua realidade profissional. 

Também a Coimbra Business 
School/ISCAC está a reagir à pan-
demia com novos trunfos. Pedro 
Nunes da Costa, presidente da ins-
tituição, adianta ao Jornal Econó-
mico que a sua escola vai propor-
cionar formações mais especializa-
das, muito focadas em assuntos es-
tritos, específicos, com pouca car-
ga horária.  

No mesmo eixo de reação en-
contra-se a Católica-Lisbon. A es-
cola de negócios do pólo de Lisboa 
da Universidade Católica prepara-
-se para apresentar, em breve, no-
vos programas online, adianta Cé-
line Abecassis-Moedas: “Estamos a 
preparar uma oferta inovadora em 
programas online, que usará novas 
metodologias pedagógicas e que se 
focará em conteúdos muito atuais, 
respondendo às necessidades dos 
profissionais e das empresas nesta 
era Covid”.  

Além de mais atividade online, a 
formação executiva vai ter mais te-
mas ligados à economia digital e à 
economia social. Definitivamente, 
os tempos são outros. ●
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“Um líder  
não pode ser  
um eucalipto”

A era digital promoveu um novo 
padrão de comportamento nas re-
lações profissionais e motivou 
uma profunda transformação no 
mercado de trabalho. Contudo, 
“um líder não pode ser um eucalip-
to, não pode secar tudo à sua volta. 
Tem de ter a capacidade de gerar 
novos líderes e novas competên-
cias”, como explica ao Jornal Eco-
nómico (JE) Pedro Domingui-
nhos, presidente do Instituto Poli-
técnico de Setúbal. 

A capacidade para desempenhar 
esta função é algo que, segundo o 
também presidente do Conselho 
Coordenador dos Institutos Supe-
riores Politécnicos, se constrói e 
depende da experiência a que esta-
mos sujeitos. “Não acredito ser 
possível gerir da mesma forma 
uma fábrica de sapatos e uma esco-
la”, sublinha. 

Não descurando a relevância das 
competências técnicas, Pedro Do-
minguinhos acredita que “o tempo 
que estamos a viver veio demons-
trar a importância de um conjunto 
de competências comportamen-
tais, sobretudo na capacidade de 
gerir momentos ‘stressantes’ que 
nos vieram pôr à prova”.  

A gestão de pessoas ocupa um 
papel central na função desempe-
nhada pelo líder na organização, o 
que faz com que as competências 
comunicativas sejam fundamen-
tais. “Não consigo gerir pessoas só 
com conhecimento tecnológico, e 
um líder tem de gerir pessoas, tem 
de envolver pessoas”, recorda Pe-
dro Dominguinhos. “Há compe-
tências técnicas inerentes à função 
de liderança que são essenciais, 
mas diria que são mais fáceis de 
obter”, completa. 

As capacidades comunicativas 
são fundamentais para o sucesso 
da empresa e a habilidade de har-
monizar tem de estar integrada 
nesta característica. “Um líder é al-
guém rico em humanidade, é al-
guém que harmoniza na sua perso-
nalidade a competência profissio-
nal, o sentido de oportunidade, um 
bom relacionamento interpessoal 
e uma sólida e coerente estrutura 
de valores”, explica José Fonseca 
Pires, professor de Fator Humano 
na Organização e Diretor da AESE 
Business School, ao JE. 

A confiança é crucial para que 
exista um bom relacionamento in-
terpessoal. Quem o diz ao JE é Síl-
via Nunes, diretora da consultora 
Michael Page: “o líder tem de con-
seguir gerar confiança. Estamos a 
falar de uma liderança muito mais 
próxima dos colaboradores, o que 
faz com que as organizações sejam 
menos verticais do que há uns 
anos”. 

“O CEO é também uma pessoa 
capaz de manter forte a cultura in-
terna da organização, uma cultura 

organizacional que exista, mas 
consiga ser sentida e vivida pelos 
colaboradores. Assim, o líder gera 
uma equipa coesa e comprometi-
da”, diz a diretora da Michael Page. 
Esta equipa unida e devota “soma-
rá às competências técnicas que 
o líder não tenha dominado”, 
tendo em conta que o gestor da 
empresa nunca poderá reter 
todo o conhecimento necessá-
rio para responder às necessi-
dades dos diferentes setores da 
organização. 
 
‘Millenialls’, a geração ágil 

Os desafios de quem está à frente 
de uma empresa estão constante-
mente a mudar e, mais recente-
mente, com a chegada da pande-
mia Covid-19, os problemas das 
organizações passaram a ser ou-
tros. Das novas necessidades sur-
gem também novos tipos de lide-
rança. O Presidente do Instituto 
Politécnico de Setúbal acredita que 
da geração Y vão surgir líderes di-
ferentes, porque vivemos numa 
“sociedade mais colaborativa” e re-
lembra ainda que “vamos ter pela 
primeira vez no mercado uma ge-
ração que, no espaço de dez anos, 
passou por duas crises brutais, que 
são os Millenials”. 
    Uma das mudanças com que os 
líderes Millenial vão ter de lídar é a 
questão do teletrabalho, que “veio 
para ficar”, prevê Pedro Domin-
guinhos. 
    “A maioria percebeu que conse-
gue ter níveis de produtividade se-
melhantes ou superiores estando 
em casa. Vamos ter de facilitar às 
pessoas a capacidade para gerirem 
o seu tempo entre presença no es-
critório e em casa”  

Uma maior agilidade e flexibili-
dade serão outros atributos essen-
ciais nos quais os líderes têm de se 
focar, “principalmente com a si-
tuação atual”, diz Sílvia Nunes. ●

A capacidade de comunicar e a confiança dos colaboradores  
são as traves-mestras de uma boa liderança.
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A formação é a ferramenta para 
o desenvolvimento individual

É a partir do edifício 10 do Lagoas 
Park, em Oeiras, que Ana Torres li-
dera o cluster de Doenças Raras da 
Pfizer na Europa, tendo sob a sua al-
çada 11 países. Chegou a esta função 
depois de ter gerido a Pfizer Portugal 
durante três anos. Defensora e prati-
cante da formação, cada curso, cada 
workshop, cada hora passada no 
ISEG ou no INSEAD é uma peça que 
encaixa no seu plano de desenvolvi-
mento. Membro dos Conselhos Es-
tratégicos da Faculdade de Farmácia 
da Universidade de Lisboa e do 
MBA ISEG, Ana Torres, também 
rosto da associação de mulheres pro-
fissionais PWN-Lisbon, é o exemplo 
de como se pode chegar a uma in-
dústria— farmacêutica — por acaso e 
nela encontrar o sentido da vida.  
 
Neste mundo incerto  

e em permanente mudança,  

que papel desempenha 

a formação?  
A formação é quase que uma base so-
cietal. Quanto mais escolaridade tem 
de base, mais desenvolvido é o país. 
Tem de se partir desse princípio para 
se perceber o porquê da necessidade 
da formação constante. Acima de 
tudo há que ter consciência que, com 
o mundo a mudar com tanta rapidez, 
atualizarmo-nos constantemente é 
fundamental. No início, a escolarida-
de é padronizada – todos temos o 
mesmo tipo de formação –, mas, a 
partir do momento em que começa-
mos o nosso percurso individual, te-
mos que procurar formação que res-
ponda às nossas necessidades de 
crescimento. 
 
Que tipo de formação? 

Depende do plano de desenvolvi-
mento e crescimento individual, que 
deve ser sempre gerido e liderado 
pelo próprio. A partir do momento 
em que faço uma análise do que ne-
cessito para crescer profissionalmen-
te – por norma esse é o objetivo – te-
nho que definir muito bem o meu 
plano e com base nele escolher as 
formações que me vão dar ferramen-
tas para progredir. Progredir no sen-
tido que defini como sendo o meu 
próximo passo. 

Como o passo de subir  

na carreira profissional? 

Obviamente, pode ser uma mudança 
de função, mas não só. Pode ser uma 
competência que me falta, pode ser 
um valor que preciso melhorar.  
 
Diz-me que não gosta  

da formação executiva 

padronizada? Porquê? 
Tenho sido muito crítica em relação 
a algumas formações executivas, no 
sentido de que agora  ‘é quase obriga-
tório fazer’ um MBA, ou uma pós-
-graduação, por exemplo, em 
marketing digital. Não acho que um 
programa de formação executiva seja 
a resposta para todos e que devamos 
fazer todos a mesma formação. Às 
vezes, a solução passa pelo ‘mento-
ring’, ou por outras ferramentas que 
atualmente existem, disponíveis 
para desenvolvimento, e não apenas 
pela formação em sala de aula. 
 
Qual é a sua formação de base?  

Formei-me em Gestão, no ISEG - 
Universidade de Lisboa, em 1993.  
 
Depois da licenciatura, qual foi  

a primeira formação que fez? 

Comecei a minha carreira no 
Marketing, na farmacêutica Sanofi, 
e, logo no início, fiz uma formação 
na área de lançamento de produtos e 
da otimização de planos estratégi-
cos/operacionais. Foi uma formação 
‘on the job’, com um consultor con-
tratado pela empresa para desenvol-
ver um grupo de colaboradores. Re-
cebíamos, primeiro, formação teóri-
ca, cuja implementação era feita a se-
guir, e monitorizada. 
 
E depois disso?  
Fui sempre tendo formações. As de 
curta duração ajudam imenso ao 
nosso crescimento, mas aquela que 
se traduziu num salto mais qualitati-
vo na minha carreira profissional foi 
a do INSEAD.  
 
Do que se tratou e em que 

circunstâncias teve lugar? 

Fiz o programa de Liderança do IN-
SEAD, um curso muito específico, 
intensivono campus de Paris, em 
Fontainebleau, em que mesmo os 
fins de semanas são aproveitados 
para realizar trabalho de grupo e 
criar um network internacional.  

Como foi feita a escolha? 

A decisão partiu de mim, mas a em-
presa proporcionou-me essa forma-
ção, como a colegas de vários países.  
  
O que procurou? 

Acima de tudo procurei competên-
cias de liderança, porque estava a 
mudar de funções de manager para 
leader. Ou seja, precisava ganhar al-
gumas competências de forma acele-
rada para me preparar para concor-
rer a funções com um espetro de res-
ponsabilidades mais vastas dentro da 
empresa, neste caso para chegar ao 
cargo de diretora.  
 
Foi a altura certa? 

Se o tivesse feito seis meses antes ou 
um ano depois possivelmente teria 

sido diferente. Antes, se calhar, ter-
-me-ia dado muito mais motivação 
para fazer a mudança. Mas a oportu-
nidade surgiu naquele momento, eu 
tive disponibilidade, aconteceu e 
aproveitei ao máximo. Potenciei essa 
formação e passei a fazer parte do 
board  que era o meu grande objetivo 
em termos de crescimento. 
 
Daí para cá já voltou  

a sentar-se numa sala de aula? 
Em bom rigor, nunca parei. Nos últi-
mos 15 anos tenho feito muita for-
mação, agora mais na área das soft 

skills e do digital. As competências 
técnicas foi mais um investimento 
no início de carreira. Na atualidade, 
faço, pelo menos, três a quatro for-
mações por ano. Agora mesmo esta-

va ‘de partida’ para uma semana 
imersiva no ISEG, que foi adiada de-
vido à pandemia. Trata-se de um 
programa na área da transformação 
digital, mais uma vez o salto para o 
futuro visando adquirir competên-
cias para desenvolver as minhas 
equipas e dar-lhes caminhos a seguir.  
 
Na PWN-Lisbon, instituição que 

lidera e que oferece formação, já 

se sentou do lado de cá? 

Sim. Fiz várias formações e tenho 
aprendido muito, desde media trai-

ning até à área digital, que, como está 
a evoluir muito depressa, estou a 
tentar apanhar o mais possível. 
 
E agora em ‘home office’?  

A Covid-19 não me inibiu em nada. 
Apesar de passar o dia inteiro a tra-
balhar, a partir mais ou menos das 
seis da tarde dedico umas duas horas 
a assistir a webinars sobre temas que 
me interessam, mas também a for-
mações em universidades como Har-
vard, que agora são gratuitas.  
 
Na Pfizer tem impulsi onado  

a formação? 

Com certeza. Há muitas formações 
que faço sozinha, mas há outras que 
faço com a minha próprias equipa 
que está espalhada por 11 países. Tal 
como eu tenho o meu plano de 
desenvolvimento, todos os ‘meus 
colaboradores’ também têm e sou a 
primeira a incentivá-los a fazerem 
formações que lhes permitam, 
depois, progredir na carreira. 
 
Que formação faz com as 

equipas? 

Exemplo: Design Thinking. Queria 
começar a estruturar os planos estra-
tégicos de outra maneira e em vez de 
dar formação a cada um individual-
mente, optei pela formação em con-
junto para, no fundo, todos estarmos 
preparados para, na semana a seguir, 
trabalhar de forma diferente. Além 
das formações individuais, que esti-
mulo muito, a Pfizer, todos os anos 
revê o  seu plano de talentos.   
  
Das salas de aula que frequentou, 

‘volta’ a alguma em pensamento? 
Volto muitas vezes à sala oval do 
INSEAD, a algumas aprendizagens, 
a professores que me marcaram, a 
comentários que me fizeram. ●

ALMERINDA ROMEIRA 
aromeira@jornaleconomico.pt

ENTREVISTA ANA TORRES Cluster Lead de Doenças Raras da Pfizer na Europa

D
.R

.

Gestora com ligações à academia, praticante confessa da formação com propósito, Ana Torres soma dezenas de programas  
‘on the job’ e em instituições de ensino superior portuguesas e estrangeiras, do ISEG ao INSEAD.
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AS NOSSAS ESCOLHAS: UMA SELECÇÃO DE LIVROS SOBRE GESTÃO E LIDERANÇA PUBLICADOS NOS ÚLTIMOS MESES

Há livros que se podem ler várias ve-
zes ao longo da vida. Na área da ges-
tão, ou da economia comportamen-
tal, o “Thinking, Fast and Slow”, do 
Nobel da Economia, Daniel Kahne-
man, é certamente um deles. Já se 
perde a conta ao número de edições 
que este livro teve, muito acima dos 
dois milhões de exemplares. Foi lou-
vado pelos maiores gestores e econo-
mistas de referência mundial, e su-

cessivamente aplaudido pelos jornais 
especializados, entre eles o “Financial 
Times”.  

“Pensar, Depressa e Devagar” – tí-
tulo da edição portuguesa da “Temas 
e Debates” – explica o que é mais de-
cisivo para a vida quotidiana de um 
gestor, pois aborda a forma como to-
mamos decisões. Aliás, foi esta espe-
cialidade de Daniel Kahneman que o 
levou a vencer o Prémio Nobel da 
Economia em 2002, por ter demons-
trado que a tomada de decisões não é 
essencialmente racional, o que ele-
vou este autor ao patamar dos pensa-

dores mais relevantes do século em 
que vivemos.  

Esta obra é ainda mais pertinente 
na atualidade, porque analisa o me-
canismo da decisão em fases de gran-
de incerteza. E torna-se inquietante 
porque reconhece que uma decisão 
tomada com toda a racionalidade 
também poderia ser bem-sucedida se 
tivesse sido orientada pela intuição, 
com base em fatores emocionais. 
Quem conviveu de perto com gran-
des gestores e com os empresários 
mais geniais sabe que isso é verdade, 
porque confiaram na sua intuição. 

Em suma: o livro explica as duas for-
mas que orientam o pensamento e as 
decisões. A rápida – intuitiva e emo-
cional. E a lenta – racional, lógica e 
deliberativa. Descreve a importância 
da intuição no processo de tomada 
de decisão, distinguindo casos em 
que é possível confiar na intuição. E 
tem uma vertente prática sobre deci-
sões nos negócios e as técnicas que 
podem evitar dissabores.  

O autor nasceu em Tel Aviv a 5 de 
março de 1934 e é doutorado em psi-
cologia pela Universidade de Berke-
ley, na Califórnia. ●

A importância da intuição nas decisões dos gestores
A obra-prima do Nobel de Economia, Daniel Kahneman, é particularmente importante  
na época de incertezas em que vivemos.

JOÃO PALMA-FERREIRA  
jferreira@jornaleconomico.pt

“SAMSGUNG RISING:  
INSIDE THE SECRETIVE 
COMPANY CONQUERING TECH” 
 
Geoffrey Cain, ex-correspondente do 
“Wall Street Journal”, da “Time” e da 
“The Economist” na Coreia do Sul, 
conta a história da impressionante 
ascensão da Samsung, trazendo a 
público vários pormenores até agora 
desconhecidos (em inglês). F.A. 
 
Autor: Geoffrey Cain 
Editora: Random House 
Preço: 15,75 euros (FNAC)

“REIVENTAR OS RH” 
 
Este livro inclui vários artigos da 
“Harvard Business Review” onde  
são abordados temas como  
as novas ferramentas para medir  
a produtividade das equipas, a 
melhoria dos locais de trabalho como 
forma de aumentar a produtividade e 
o potencial da Inteligência Artificial 
na gestão de recursos humanos. F.A. 
 
Autor: Vários 
Editora: Atual Editora 
Preço: 17,91 euros (FNAC)

“REED HASTINGS:  
BUILDING NETFLIX” 
 
Matt Burgess conta a história de 
Reed Hastings, co-fundador e CEO 
da Netflix, que transformou uma 
cadeia de videoclubes num gigante 
mundial do entretenimento e detém 
uma fortuna de mais de 3,6 mil 
milhões de dólares. Qual é o segredo 
de Hastings? (Em inglês) F.A. 
 
Autor: Matt Burgess 
Editora: Orion Publishing 
Preço: 14,18 euros (FNAC)

“HBR: 10 ARTIGOS ESSENCIAIS: 
NEGOCIAÇÃO”  
 
Uma coletânea de artigos da Harvard 
Business Review” que abordam 
temas como a melhor forma de 
controlar uma negociação, a gestão 
das emoções e as regras de 
negociação entre culturas diferentes. 
E, ainda, como manter boas relações 
após o fim de uma negociação. F.A. 
 
Autor: Vários 
Editora: Atual Editora 
Preço: 17,01 euros (FNAC)

“INTELIGÊNCIA EMOCIONAL - 
PRESENÇA DE LIDERANÇA” 
 
Este livro reúne vários artigos da 
“Harvard Business Review” sobre o 
tema da “presença executiva”, que 
muitos líderes consideram decisiva. 
Mas será que o carisma, a confiança 
e a determinação que um líder 
demonstra perante a sua equipa são 
realmente decisivas? F.A. 
 
Autor: Vários 
Editora: Actual Editora 
Preço: 10,71 euros (FNAC)
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O QUE VAI ACONTECER NO PÓS-COVID  
À FORMAÇÃO EXECUTIVA EM PORTUGAL

1. A formação executiva é uma ferra-
menta imprescindível para navegar 
nos mares difíceis que a Covid-19 for-
mou para as empresas e organiza-
ções. Será preciso preparar ambientes 
cada vez digitais, reforçar os modelos 
de gestão colaborativos e sustentáveis, 
gerir crises e catástrofes e reforçar 
áreas TI como a segurança, cibersegu-
rança e gestão de fraude. Os recursos 
humanos também serão sensíveis, 
uma vez que as pessoas em teletraba-

PEDRO 
NUNES DA 
COSTA 
Presidente 
da Coimbra  
Business 
School / 
ISCAC

1. Os grandes desafios enfrentados 
pela formação executiva em Portugal 
passam fundamentalmente pelas alte-
rações permanentes e muitas vezes 
disruptivas dos perfis de necessidades 

PEDRO 
MENDES 
Coord. da 
Formação de 
Executivos 
da Univ. 
Europeia, 
IADE e IPAM

1. Enfrenta a batalha entre o on-line e o 
presencial, entre uma experiência e ou-
tra, entre uma aproximação e outra. E 
é muito natural que venha a enfrentar o 
desafio do ‘blended learning’. Para o 
presencial enfrentará a partir de setem-
bro as restrições do distanciamento so-
cial, das máscaras, da lavagem de 
mãos permanente, das deslocações 
em edifícios que estão pensados para 
pessoas e interação e não para todas 
estas restrições. Não obstante, será 
uma aventura e uma experiência que 
terão seguramente, como tudo na vida, 
lados positivos e que irão marcar as 
comunidades de Executive Education 
de forma única. Apesar dos vários pro-
blemas continuo a pensar que é uma 
tremenda oportunidade para pensar 
fora da caixa, desenhar oferta formati-
va diferente e acompanhar empresas 
através de formatos e aproximações 
novas. Será seguramente um ‘living 
lab’ na medida em que todos estão a 
aprender os primeiros passos deste 
‘novo normal’. Isto dito, o futuro é de 
quem quiser lá estar e de quem souber 
lá estar. Não vejo o desafio senão 
como uma oportunidade. 
2. Várias alterações são expectáveis. 
Agora há uma que considero tremen-
da, boa ou má mas que nos faz pensar 
(tem de fazer pensar): para quê tantos 
edifícios e infra-estrutura física se tudo 
se move noutra direção? Mesmo que 
voltemos ao presencial, como o conhe-
cemos, as restrições mentais nas pes-
soas serão óbvias e teremos de saber 
adaptar-nos. O setor terá de se adaptar 
e criar ‘journeys’ e experiências dife-
rentes mas igualmente impactantes.

JOSÉ 
CRESPO DE 
CARVALHO 
Presidente 
do ISCTE  
Executive 
Education

1. A formação de executivos, tal como 
qualquer outro negócio, encontra-se 
sob a pressão de adaptação e reinven-
ção constante. O contexto atual apenas 
tornou mais evidente a urgência que as 
escolas de negócios sentem em res-
ponder a ciclos de mudança cada vez 
mais curtos, em requalificar as equipas 
com novas competências e em diversi-
ficar e reinventar os formatos de apren-
dizagem. No entanto, o grande desafio 
passa pelo cumprimento da sua missão 
de apoiar pessoas e empresas a res-
ponderem aos desafios sentidos em 
contexto de adversidade. E o contexto 
atual colocará à prova a forma como as 
escolas de negócios respondem. A 
Nova SBE tem presente esta missão 
todos os dias e, desde o início desta cri-
se, disponibilizámos ao mercado solu-
ções focadas nos desafios atuais: des-
de ‘webinars’ gratuitos diários a progra-
mas de formação 100% online, desen-
volvidos para responder especificamen-
te aos desafios dos participantes, onde 
destacamos temas tão diversos como 
‘burnout’ e gestão emocional, e-
-Commerce e resiliência financeira. 
2. O aumento do trabalho remoto e a 
facilidade com que passaremos a inter-
agir através de ferramentas digitais au-
mentará rapidamente a abertura em 
adotar modelos de aprendizagem re-
motos. Esta simples mudança exige 
que todos os ‘stakeholders’ sejam alvo 
de uma requalificação acelerada para 
que possam aprender e ensinar com a 
mesma qualidade que o faziam no pas-
sado em modelo presencial. 
O contexto atual irá também, pelo me-
nos temporariamente, promover uma 
orientação das pessoas para a escolha 
de programas de impacto no curto pra-
zo, levando a que se procurem solu-
ções instrumentais em resposta às ne-
cessidades imediatas, ao invés de pro-
curarem uma alternativa que lhes per-
mitam ganhar competências para res-
ponder aos desafios futuros, indepen-
dentemente de quais venham a ser. 
A tempo, algumas áreas ganharão ain-
da mais relevo na formação de executi-
vos. As lideranças, por exemplo, terão 
de passar novamente por um processo 

PEDRO 
BRITO 
Associate 
Dean para  
a Executive 
Education 
da Nova 
SBE

1 QUE DESAFIOS 
ENFRENTA A FORMAÇÃO 
EXECUTIVA EM 
PORTUGAL? 
 
2 QUE CONSEQUÊNCIAS  
PODE TER A CRISE  
DA COVID-19  
NO FUTURO DO SETOR?

1. Todos os sectores de actividade 
económica foram afectados pela crise 
do Covid-19 e pela paralisação da 
economia que ela necessariamente 
implicou. A formação executiva não é 
excepção a esta realidade. 
Em poucos dias, as Universidades 
encerraram as suas instalações, an-
tes mesmo de ser declarado do esta-
do de emergência, e reprogramaram 
as suas aulas. Na Universidade Ca-
tólica, a transição fez-se em poucas 
horas. Os LL.M. da Católica Global 
School of Law mantiveram-se em 
funcionamento, sem grandes altera-
ções. Muitos alunos de diferentes na-
cionalidades regressaram aos seus 
países, mantendo-se a participar nas 
aulas online. 
Há, em todo o caso, importantes li-
ções a retirar desta crise. Há muito 
que se falava de transição para a eco-
nomia digital, e de e-learning e b-lear-
ning. Há aspectos vantajosos no ensi-
no à distância, como os ganhos de 
eficiência. Do ponto de vista da for-
mação executiva, dirigida a profissio-
nais com grande ocupação profissio-
nal e pouca disponibilidade de tempo, 
isto pode ser um “game changer”. 
Claro que há aspectos insubstituíveis 
na participação pessoal: o contacto e 
o networking. Todavia, o “blended 
learning” permite combinar a forma-
ção online com a presença física. As-
sim, obtêm-se as vantagens da for-
mação online, sem perder a possibili-
dade do contacto físico. Por outro 
lado, verificou-se uma clara acelera-
ção da transição para a economia di-
gital, o que aumentará muito a procu-
ra de formação nesta área. A Católica 
Global School of Law decidiu lançar 
um novo LL.M. em Law in a Digital 
Economy, respondendo a esta cres-
cente necessidade. Depois da crise, 

GONÇALO 
MATIAS 
Diretor  
da Católica  
Global 
School  
of Law

1. Vejo três grandes desafios: a análise 
da concorrência na área da formação, 
o conhecimento do que procuram as 
empresas e o conhecimento do perfil 
de quem facilita a formação. Quanto ao 
primeiro, há cada vez mais fornecedo-
res de formação executiva, com níveis 
de qualidade muito distintos e sem 
acreditações. Não devem ser equipa-
rados com uma escola de negócios, 
mas nem sempre o mercado diferen-
cia. Quanto ao segundo, é necessário 
saber quem são e o que procuram os 
“clientes” da formação executiva e 
quais são as suas motivações. É que 
as empresas estão a cair na armadilha 
dos “snacks” de formação: programas 
curtos e intensivos, mas que cumpram 
os objetivos. Ora, isso é irreal! Por últi-
mo, é fundamental repensar o perfil 
dos professores da formação executi-
va, por forma que se transite do concei-
to de “professor-professor” para o “pro-
fessor-facilitador”. 
2. Há que refletir sobre o impacto da 
“Pandemia do medo”: até que ponto 
se sentirão as pessoas seguras em 

ANA CÔRTE-
-REAL 
Associate 
Dean para  
a For. Exe. 
da Católica 
Porto  
Business 
School

de requalificação. O potencial aumento 
do ‘burnout’, como resultado do traba-
lho em isolamento, em jornada conti-
nuada, e sem acompanhamento, é 
apenas uma das muitas variáveis que 
vêm desafiar uma vez mais a missão 
do líder. A gestão de crises e desenvol-
vimento de Cenários emergem para o 
topo da tabela das formações mais re-
quisitadas, tornando-as tão vulgares 
como áreas de estratégia e finanças.

de competências empresariais. O mun-
do em que vivemos está a mudar a um 
ritmo avassalador e essa mudança 
leva a que a antecipação de oportuni-
dades emergentes seja cada vez mais 
difícil. Assistimos claramente a uma 
mudança paradigmática associada a 
um autêntico tsunami digital e tecnoló-
gico que tem também implicações ao 
nível da necessidade de quantificação 
instantânea e em tempo real de todas 
as atividades diárias que realizamos. 
A transformação digital, o desenvolvi-
mento tecnológico, a relação com a 
tecnologia e o controlo da atividade 
tecnológica serão áreas de desenvolvi-
mento aplicáveis a todas as áreas de 
negócio, constituindo-se como desafio 
de referência a curto, médio e longo 
prazo. Por outro lado, antecipando o 
pressuposto de que o mundo no futuro 
será mais digital e tecnológico, torna-
-se evidente que este será também 
mais analítico. O processo de tomada 
de decisão com base em dados impli-
cará também uma aposta concreta ao 
nível da aplicação e do desenvolvimen-
to de formação com foco relação entre 
ciência, quantificação e dados. No mo-
vimento do ser humano para uma vida 
quotidiana de relação permanente com 
máquinas e com várias tipologias de in-
teligência artificial teremos também o 
desafio da criação de novas soluções 
formativas ligadas ao desenvolvimento 
organizacional, às ‘soft skills’ e à rela-
ção entre pessoas. 
2. Esta crise terá obviamente impactos 
no setor da área da formação executi-
va, sendo que neste momento se tor-
nam evidentes as seguintes conse-
quências: (1) Necessidade de reinven-
ção das práticas pedagógicas rumo a 
uma maior aposta no ensino e na 
aprendizagem e-Learning e b-Lear-
ning; (2) Aposta em modelos académi-
cos experienciais e baseados no des-
envolvimento de competências e na 
perspetiva “learning by doing”; (3) Foco 
no conceito Lifelong Learning com pro-
gramas mais curtos, modulares e se-
quenciais; e (4) Transformação Digital 
da experiência educativa no sentido da 
comodidade e do processo de globali-
zação das instituições num momento 
particularmente crítico ao nível da cap-
tação de estudantes internacionais.

lho adquirem novas noções do que é a 
realização profissional e a sua própria 
felicidade pessoal. A formação executi-
va terá de dar resposta a tudo isto. Por 
outro lado, o aumento dos riscos asso-
ciados às ligações em rede aumentam 
– a internet é uma porta aberta: a segu-
rança informática que as instituições 
oferecerem aos seus docentes e for-
mandos irá ser um fator decisivo de 
competitividade entre escolas de ciên-
cias empresariais. A Coimbra Business 
School está muito bem posicionada 
nesse capítulo! 
2. Depois deste período Covid-19, for-
mação executiva irá inevitavelmente 
manter uma forte componente à distân-
cia no período pós-Covid-19, pela sua 
facilidade e flexibilidade. O seu público-
-alvo irá estar muito ocupado e mais 
concentrado no relançamento e reati-
vação da atividade económica, na pro-
cura de novos mercados para as em-
presas, em suma: nas tarefas próprias 
da gestão. Por isso, componentes rele-
vantes de formação à distância irão 
permitir uma melhor gestão do tempo e 
dos custos das empresas com a forma-
ção. Neste sentido, para além da sua 
oferta habitual, a CBS Executive irá 
proporcionar formações mais especiali-
zadas, muito focadas em assuntos es-
tritos, específicos, com pouca carga 
horária. A Covid-19 está também a au-
mentar a procura de formações dese-
nhadas em parceria com as empresas 
e organizações suas destinatárias. A 
CBS Executive tem uma longa tradição 
de formação com parceiros feita muitas 
vezes in loco, nas próprias empresas, 
associações empresariais e organis-
mos públicos.

salas de aulas com dezenas de pes-
soas, por mais medidas de segurança 
que as Escolas estejam a adoptar e 
mesmo que essas medidas se mante-
nham no futuro? Outra consequência 
prende-se com o impacto da crise 
económica. É sabido que a formação 
é uma das áreas de que as empresas 
e os particulares mais facilmente 
prescindem em situações de necessi-
dade. Por último, uma grande oportu-
nidade: o surgimento de novas meto-
dologias de ensino, em formatos onli-
ne, ‘blended’, à distância, de acordo 
com os conteúdos, de acordo com o 
perfil do público alvo e de acordo com 
o perfil dos professores. Se existem 
cursos que devem voltar ao ensino 
presencial a 100%, outros permitem 
identificar oportunidades de novas 
metodologias, permitindo, inclusiva-
mente, mais flexibilidade aos partici-
pantes e o acesso a novos mercados. 
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1. A formação de executivos é um setor 
global. Os desafios que enfrenta são, 
com pequenos ajustamentos locais de-
correntes da cultura e respetivas idios-
sincrasias, os mesmos. Num mundo 
em acelerada mudança, o “lifelong 
learning” é uma realidade inultrapassá-
vel. Vivemos um novo paradigma, em 
que a única certeza é a necessidade 
constante de aprender, de ser flexível, 
de se reinventar, de modo a manter a 
relevância no mercado de trabalho. O 
grande desafio que a formação execu-
tiva enfrenta é assim criar programas 
que vão ao encontro das expetativas 
dos profissionais e das empresas, mui-
to ancorados no desenvolvimento de 
competências e na criação de valor. 
Claro que neste cenário, é crucial ante-
cipar tendências e conseguir ser proati-
vo face ao que o mercado irá procurar. 
2. A pandemia funcionou com um ace-
lerador poderoso da adoção do ensino 
a distância. É expectável que no futuro 
esta tendência se mantenha e o ‘digital 
learning’ se imponha em determinados 
contextos, em que é muito eficaz. No 
entanto, não podemos anunciar a mor-
te do ensino presencial, que apresenta 
clara superioridade de resultados em 
determinadas situações. Uma solução 
que emergirá seguramente como mais 
equilibrada e adequada para uma au-
diência de executivos será o ‘blended 
learning’, que sendo um híbrido, conju-
gando sessões presenciais e sessões 
a distância, consegue reunir as vanta-
gens de ambos os modelos.

FILIPA 
CRISTOVÃO 
Diretora  
do ISEG  
Executive 
Education

1. O surto da Covid-19 está a ter um 
impacto profundo na vida de todos 
nós. É claro que as duras consequên-
cias desta pandemia para a saúde, a 
segurança, a economia e a mobilida-
de estão na linha da frente, no entan-
to, este acontecimento sem prece-
dentes está também a fazer com que 
as organizações repensem os seus 
modos de funcionamento e as suas 
estratégias. A formação para executi-
vos não é exceção; também as Esco-
las de Negócios foram apanhadas 
desprevenidas e encontram-se em 
estágios diferentes na resposta - mui-
tas estão em modo de improviso, tes-
tando novos modelos, outras sentem 
as dores de terem estruturas menos 
ágeis. No entanto, todas, sem exce-
ção, estão em modo reativo. 
No caso da Porto Business School fi-
zemos uma transição rápida. (...) 
2. Acredito que a Covid-19 torne as 

RAMON 
O’CALLAGHAN 
Dean  
da Porto  
Business 
School

1. A formação executiva tem tido uma 
evolução notável nos últimos anos, 
sendo muitas vezes uma resposta a 
uma economia global extremamente 
competitiva e exigente. Os RH são 
um dos principais ativos das empre-
sas e a sua constante atualização de 
competências pode traduzir-se numa 
importante vantagem competitiva 
para o negócio. As empresas estão 
mais sensíveis a estas necessidades, 
reconhecendo e valorizando a forma-
ção dos RH. Também a alteração do 
código de trabalho para a obrigatorie-
dade de cada colaborador ter pelo 
menos acesso a 40 horas de forma-
ção anual, impôs novos desafios às 
empresas.  
Também as instituições de ensino su-
perior, por outro lado, são confronta-
das com muitos desafios na elabora-
ção das soluções formativas, que de-
vem ser customizadas em função das 
reais necessidades das empresas e 
do mercado de trabalho, sobretudo 
numa era de acelerada evolução tec-
nológica e social.  
2. Acreditamos que a crise provoca-
da pela pandemia de Covid-19 trouxe 
muitas oportunidades para a área da 
formação executiva, desde logo por 
ter exigido uma rápida adaptação das 
empresas e dos colaboradores. A 
atualização de conhecimentos e 
competências passou a ser determi-
nante para garantir a sobrevivência 
de muitos negócios, pelo que houve 
uma procura exponencial por, por 
exemplo, cursos online, um produto 
que ainda recebia muita resistência 
em Portugal. Esta solução passou a 
ser essencial para acompanhar as 
rápidas mudanças que se estão a 
sentir no mercado de trabalho e po-
derá ser ainda mais importante no fu-
turo. Os preconceitos que existiam 
com o ensino à distância foram con-
tornados e há uma maior valorização 
dos cursos lecionados em platafor-
mas online, que oferecem muitas 
vantagens que hoje começam a ser 
reconhecidas. A formação executiva 
vai ocupar um lugar de destaque nos 
planos estratégicos das empresas, 
que estarão mais sensibilizadas para 

ELVIRA 
VIEIRA 
Diretora 
Geral  
do ISAG - 
European 
Business 
School 

1. A formação de executivos da Ca-
tólica Lisbon School of Business & 
Economics está a adaptar muito ra-
pidamente os seus serviços presen-
ciais para o online, em todas as suas 
dimensões. Esta pandemia obrigou-
-nos a adaptar e a inovar muito rapi-
damente, fazendo com que todos 
nós (clientes, docentes e staff) em-
barcassem nesta nova aventura digi-
tal de forma imediata, com a particu-
laridade de termos que trabalhar re-
motamente e gerir as nossas casas 
em simultâneo. 
Na CATÓLICA-LISBON considera-
mos que, mais importante ainda do 
que apressar um portefólio de e-lear-
ning, é essencial manter uma rela-
ção próxima com os nossos partici-
pantes e empresas, respondendo às 
suas necessidades, o que estamos a 
conseguir alcançar já que estamos a 
adaptar as nossas sessões por for-
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1. São vários os desafios que se colo-
cam. Mencionarei apenas três. Em pri-
meiro lugar, a internacionalização. É 
um repto muito importante que se colo-
ca às escolas de negócios pois, quer 
por uma questão de sustentabilidade fi-
nanceira quer de afirmação e reputa-
ção, a expansão para mercados exter-
nos é absolutamente crucial.  
O segundo desafio prende-se com as 
necessidades do mercado de trabalho. 
As alterações que se têm vindo a regis-
tar neste domínio exigem conhecimen-
tos e competências que são muito dife-
rentes daquelas que eram necessárias 
ainda há poucos anos. 
Em terceiro lugar, gostaria de realçar a 
importância do digital com todas as im-
plicações que ele significa ao nível do 
processo de ensino-aprendizagem. 
  
2. A atual pandemia irá tornar mais pre-
mentes os desafios anteriormente referi-
dos. Em particular, a formação a distân-
cia, ou pelo menos ‘blended’, será cada 
vez mais procurada. As escolas de ne-
gócios terão de rapidamente se adaptar 
a esta nova realidade, até como forma 
de ganharem escala e, consequente-
mente, reforçarem a sua visibilidade e 
afirmação em mercados alargados.
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muito irá mudar. Na formação de exe-
cutivos teremos mais atividade onli-
ne, à distância, e mais procura por te-
mas ligados à economia digital. Às 
Universidades cabe mostrarem a ca-
pacidade de adaptação e de resposta 
que tiveram durante a crise.

a sua importância e relevância no 
imediato e, em particular, no futuro, 
possibilitando uma melhor prepara-
ção para as novas dinâmicas da eco-
nomia, mas também uma melhor res-
posta para enfrentar cenários de cri-
se como o que vivemos hoje. 

escolas mais flexíveis, inovadoras e 
colaborativas. A busca pela relevân-
cia e necessidade de preparação 
para o futuro (seja ele qual for) dará 
maior destaque à formação contínua 
e os modelos de aprendizagem terão 
de ser ajustados. Acredito que o diá-
logo com o mercado de trabalho e o 
futuro do trabalho assumirá uma im-
portância crítica e vai acelerar esfor-
ços para a renovação de programas 
para o desenvolvimento de novas 
competências. Acredito que esta 
pandemia vai humanizar as ‘business 
schools’ e que haverá uma maior in-
tegração dos temas sociais/de sus-
tentabilidade nos currículos dos pro-
gramas. O que “não nos mata, torna-
-nos mais fortes”, por isso acredito 
que a formação para executivos irá 
recuperar, fortalecendo-se, ficando 
mais preparada, mais imune a acon-
tecimentos inesperados e, sobretu-
do, mais relevante. 
 

ma a fornecer conteúdo útil e atual 
neste contexto de pandemia. As em-
presas estão muito mais recetivas e 
abertas a novas experiências peda-
gógicas. Isso tem fortes implicações 
porque o modelo de ensino e apren-
dizagem é diferente. Estamos a ofe-
recer formações mais curtas e a 
manter um contato mais pessoal en-
tre as sessões on-line. A educação 
executiva não é sobre o que foi bem 
feito no passado, é sobre encontrar 
respostas para hoje e liderar o cami-
nho para inovar e construir o ama-
nhã. Quanto aos novos programas 
online, estamos a preparar uma ofer-
ta inovadora em programas online, a 
ser lançada muito brevemente, que 
usará novas metodologias pedagógi-
cas e que se focará em conteúdos 
muito atuais, respondendo às neces-
sidades dos profissionais e das em-
presas nesta era Covid. Entre os no-
vos programas previstos serão abor-
dados temas como negociação em 
contexto online, ferramentas de 
marketing num mundo digital, res-
ponsible business, inovação e busi-
ness models, e-commerce, gestão 
de equipas online, entre outros.

https://cbse.iscac.pt/
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